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Na última quinta-feira (13), 
representantes da Rede Social 
de Proteção dos Direitos da 
Criança e do Adolescente par-
ticiparam da entrega do Prêmio 
Nacional de Direitos Humanos 
do MNDH na categoria Ações e 
Experiências.

O evento aconteceu na Es-
cola Superior Dom Helder Câ-
mara, em Belo Horizonte. As 
ações promovidas pela Rede em 
defesa dos direitos da criança e 
do adolescente foram  exaltadas 
como exemplo nacional. “É um 
momento especial para todos os 
participantes da Rede Social. 
Um trabalho que vem fortale-

Rede Social de Proteção dos Direitos da Criança e 
do Adolescente recebe prêmio em Belo Horizonte

Movimento Nacional de Direitos Humanos reconhece ações promovidas em benefício da criança e do adolescente
cendo a atuação de entidades 
e poderes públicos, que juntos 
lutam por uma cidade ainda 
melhor”, a! rma o prefeito Raul 
Girio.

O Desembargador do Tribunal 
de Justiça, Dr. Antônio Carlos 
Malheiros, a! rma que vem usan-
do o exemplo de Jaboticabal em 
entrevistas. “Conheço o trabalho 
da Rede de Proteção de Jabotica-
bal e exalto esse projeto que tem 
o poder de modi! car a vida de 
nossas crianças e adolescentes. 
Os elogios são poucos perto do 
trabalho desenvolvido”, ressal-
tou.

A representante da Organi-

zação dos Estados Americanos, 
Ideli Salvatti, exalta o trabalho 
realizado em Jaboticabal. “Em 
tempos onde o ódio, a violência e 
a intolerância está tão presentes, 
é fundamental discutir os direitos 
humanos e mostrar os exemplos 
de organização da população 
pela luta de seus direitos”, disse 
Ideli.   

O juiz responsável pela Vara 
da Infância e Juventude, Dr. 
Alexandre Gonzaga Baptista 
dos Santos, parabeniza todos os 
envolvidos. “Esse movimento 
comunitário que acontece há cin-
co anos em Jaboticabal, tem se 
fortalecido. Esse reconhecimento 
nos trás mais responsabilidade e 

deveres. Precisamos encontrar 
caminhos criativos e fortalecer 
ainda mais a nossa rede”.

A promotora Ethel Cipele, 
ressalta que ainda existe muito 
trabalho a ser feito. “A rede é 

formada por integrantes de di-
versos segmentos da sociedade. 
O trabalho é reconhecido regio-
nalmente, com a participação 
de interessados residentes em 
outras cidade, e ver o trabalho 

sendo reconhecido nacional-
mente, nos surpreendeu. Es-
tamos apenas representando 
a Rede, e todos os envolvidos 
estão de parabéns”, destacou a 
promotora  Dra. Ethel Cipele.

Não carregue no coração 
imprevisibilidades. Fortaleça 

a mente com dinamismo

Valorize experiências, seja 
expontâneo e pratique a 

transparência

Gerencie seus projetos com 
compreensão e equilíbrio

 A Fundação de Amparo ao 
Esporte promoveu a entrega de 
materiais esportivos para os atle-
tas das categorias sub 14, 15 e 
17. Foram investidos R$ 35 mil 
na compra de tênis, sapatilhas de 
atletismo e chuteiras.

Presente no evento, o prefeito 
Raul Girio ressalta a importância 
da iniciativa. “A entrega do ma-

FAE entrega material esportivo 

 Benefício aos atletas de várias categorias 

terial esportivo serve de incenti-
vo para os nossos atletas. Para-
benizo a direção da FAE e todos 
os professores das escolinhas de 
massi! cação”.

O Presidente da FAE, Samuel 
Cunha, lembra que o material 
esportivo foi doado para atle-
tas que não são beneficiados 
pela Bolsa Atleta. “Esses ga-

rotos são o futuro de nossa 
cidade. Investimos na compra 
de tênis, chuteiras e sapatilhas 
para garantir melhor desem-
penho nos treinos e competi-
ções. Espero que futuramente 
esses garotos possam repre-
sentar Jaboticabal nos Jogos 
Regionais e outras importan-
tes competições”.  

Uma parceria com o Governo 
Estadual possibilitou a recupera-
ção completa da JBT-060, conhe-
cida como estrada da Graminha. 
Foram realizadas a adequação do 
leito, a drenagem e a incorpora-
ção e compactação de material 
granular (britas). 

Inicialmente, as obras seriam 
entregues em 120 dias. “A estra-
da precisava das reformas para 
garantir o tráfego de veículos e 
escoamento da safra. A parce-
ria com o Governo Estadual e o 
apoio dos produtores foram fun-
damentais para o andamento do 
projeto entregue em 90 dias”, 
a! rma o Prefeito Raul Girio.

Prefeitura inaugura revitalização 
da estrada da Graminha 

Programa Melhor Caminho recuperou 10 quilômetros da JBT-060

A inauguração contou com a 
presença da ex-secretária Esta-
dual de Agricultura, Mônika Ber-
gamaschi. “É muito bom voltar a 
Jaboticabal e acompanhar a en-
trega dessa revitalização. O pro-
cesso começou em minha gestão 
frente à Secretaria. Fico satisfeita 
em ver as mudanças na estrada”.

O Secretário Municipal de 
Agricultura, Abastecimento e 
Meio Ambiente, Sérgio Naka-
gi, agradeceu a parceria com os 
produtores rurais. “Foram inves-
tidos R$ 1,5 milhão nas obras 
que recuperaram 10 quilômetros 
da estrada da Graminha. Em todo 
o processo, os produtores foram 

parceiros e colaboraram para o 
sucesso da revitalização. Além 
da estrada, recuperamos pontes e 
melhoramos consideravelmente 
a segurança e trafegabilidade no 
local”.

O Presidente do Sindicato 
Rural, Ismael Perina Junior, 
lembra que essa é uma antiga 
reivindicação da entidade. “Esse 
é um antigo pedido dos mora-
dores e das usinas que escoam 
a safra pela estrada. Fico satis-
feito em ver que pouco antes de 
deixar o cargo de secretária Es-
tadual de Agricultura, a Mônika 
viabilizou o projeto para nosso 
município”.  
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Arnaldo Jardim é Secretário de 
Agricultura e Abastecimento do 

Estado de São Paulo 

Pr. Anastácio Martins

A Matemática da Emoção, tão bela 
e ilógica, era muito mais complexa do 
que a Matemática dos números. Os dois 
Professores passavam horas nos ! nais de 

A  MATEMÁTICA  DA  EMOÇÃO
semana analisando Livros que falavam 
sobre a in" uência da Emoção na cons-
trução do Pensamento e do Raciocínio. 
Descobriram que o Ser Humano com-
preende o Mundo através das Janelas da 
Memória, que representam os Arquivos 
que se abrem num determinado Momento 
Existencial.

Quantos mais se abrem as  Janelas da 
Memória, mais se expande o Grupo de 
Arquivos, mais informações ! cam dispo-
níveis e mais chances têm de dar respos-
tas  inteligentes nas situações difíceis. 

Entenderam que os Poetas, os Filóso-
fos, os Artistas Plásticos, os Políticos, os 
Professores, os Alunos, bem como Cada 
Ser Humano veem o  Mundo de maneira 
tão diferente uns dos outros porque tem 
Genética, Biologia Cerebral, Histórias 
Diferentes, Personalidades e ambiente 
social Distintos.

Mas, existia um outro fator para  

Compreender a diferença de visão de 
Mundo e das coisas: é a quantidade de Ja-
nelas que cada um abre a cada Momento 
de suas Vidas, seja na Dor ou na Alegria, 
nos Sucessos ou Fracassos, nos  Aplausos 
ou Vaias. 

Os dois Mestres estudaram a Teoria 
das Janelas da Memória. Essa Teoria 
explicava que a Memória não se abre 
por completo, mas por Territórios Es-
pecí! cos, por Janelas. Há muitos tipos 
de Janelas na Memória, entre elas as 
Janelas LIGHT, que ampliam o Racio-
cínio, abrem o leque da inteligência, e 
as Janelas KILLER, que bloqueiam o 
Raciocínio, que Assassinam a Lucidez, 
a Tranquilidade. 

As Janelas LIGHT contêm Experiên-
cias prazerosas e inteligentes, como as  
Experiências de Vida, o Conhecimento 
Cientí! co, os Elogios, a Autocon! ança, 
a Segurança, a Intuição, a Sensibilidade. 

As Janelas KILLER são os traumas, as 
Zonas de Con" itos no Inconsciente, que 
contêm Experiências Dolorosas, como o 
Medo, Angústia, Rejeição, Perdas, Frus-
trações.

 Descobriram que nos primeiros trin-
ta segundos  que entramos nas Janelas 
KILLER, que contêm Agressividade 
e Intolerância, cometemos os maiores 
Erros de nossas Vidas. Nesse breve  in-
tervalo de Tempo, tomamos Atitudes ou 
falamos palavras que Nunca deveriam 
ser ditas. Há pessoas calmas que num 
Ataque de Raiva ferem as pessoas que 
mais amam. 

Os Professores entenderam que ge-
renciar a Emoção era fundamental para 
irrigar a Razão. 

Aprenderam que ver os Problemas 
sob vários ângulos era  muito importante 
para expandir a Sabedoria.   

Texto inspirado no livro  –  Filhos 
Brilhantes Alunos Fascinantes - Augusto 
Cury - Psiquiatra

Os anjos podem rezar conosco? 
É missão dos anjos orar, proclamar, louvar e adorar a Deus

“No ano da morte do rei Ozias, eu vi o 
Senhor sentado num trono muito elevado; 
as franjas de seu manto enchiam o tem-
plo. Os sera! ns se mantinham junto dele. 
Cada um deles tinha seis asas; com um 
par (de asas) velavam a face; com outro 
cobriam os pés; e, com o terceiro, voa-

vam. Suas vozes se revezavam e diziam: 
Santo, santo, santo é o Senhor Deus do 
universo# A terra inteira proclama a sua 
glória#” (Is 6,1-4).

Isaías tem essa visão celeste do trono 
de Deus e dos sera! ns que estavam can-
tando. A oração deles era esta: “Santo, 
santo, santo, é o Senhor dos exércitos, a 
terra inteira está repleta de sua glória.

É missão dos anjos orar, proclamar, 
louvar e adorar a Deus. Portanto, onde 
existem pessoas orando ou louvando ao 
Senhor, de modo especial em comunida-
de, os anjos vêm, porque o grande desejo 
deles é que aconteça o “assim na Terra 
como no Céu”. 

O céu é um contínuo orar: louvores 
e adoração, proclamando o Senhor; e 
os anjos desejam que na Terra aconteça 
aquilo que é o próprio céu. Quando exis-
te alguém rezando na Terra, eles vêm em 
revoada para orar e cantar junto conosco, 
e elevar nossa oração. Oramos em nossa 
fragilidade, mas, por estar orando, os an-
jos completam o que nos falta e nos ligam 
ao céu.

Seu irmão,

A reencarnação é a volta do espírito 
ao corpo. Desencarnação é  a saída  do 
espírito do corpo, se libertando, voltan-
do ao plano espiritual. É a vida  no além 
túmulo. Percorremos vários mundos, 
numa viagem em busca de novas  expe-

NOS MUNDOS NASCEM VIDAS

Quem já não passou por uma situação 
de perigo e gritou por socorro# Essa é a 
palavra mais fácil de se falar em qualquer 
momento de grandes di! culdades, bas-
ta somente sentir que se está em perigo 

SOCORRO
e logo vem à nosso mente esta palavra. 
Quantos que não vivem pedindo o so-
corro de Deus, principalmente quando 
as coisas não vão bem ou quando pre-
cisam de um milagre urgente. Graças a 
Deus que Ele ouve e responde o nosso 
clamor. Eu não sei o que seria de nós se 
Deus se calasse neste momento, porque 
só Ele tem a solução para todos os nos-
sos problemas. Deus é o nosso Socorro 
bem presente na hora da angústia. Ele tem 
prazer em nos socorrer sempre. Quando 
os ! lhos de Israel estavam atravessando 
o deserto para chegar à terra prometida, 
eles reclamavam demais e sempre duvi-
davam do Senhor Deus. Porque, no de-
serto as coisas eram mais difíceis e eles, 
ainda não estavam acostumados a depen-
der totalmente do Senhor. Isso acontece 
com cada um de nós também, sempre que 
temos que enfrentar uma luta, parece que 
é o ! m e vem aquele sentimento que nós 
não vamos conseguir suportar, ao invés 
de nós buscarmos a Deus, começamos 

a murmurar e a reclamar. Muitos fazem 
isso pensando que vão conseguir alguma 
coisa, ou chegar a algum lugar, mas estão 
completamente enganados. A única coisa 
que eles conseguem, é perder as bênçãos 
e entristecer o coração de Deus. Os ! lhos 
de Israel tinham partido do monte Hor, 
pela estrada do mar vermelho, dando a 
volta pelo país de Edom, mas os israe-
litas perderam a paciência no meio do 
caminho, e se queixaram contra Deus e 
contra Moisés, dizendo: porque vocês nos 
tiraram do Egito? Para morrermos neste 
deserto? Aqui não há pão, nem água. E 
nós detestamos essa comida horrível. 
Então o Senhor enviou serpentes veneno-
sas que mordiam o povo, e muitos mor-
reram. O povo gritou por socorro. Eles 
disseram: Moisés, nós pecamos, porque 
falamos contra o Senhor e contra você. 
Ore ao Senhor pedindo para Ele tirar as 
serpentes do nosso meio. Moisés orou ao 
Senhor pedindo socorro, e o Senhor disse 
para ele construir uma serpente de metal 
e toda a pessoa que fosse mordida deveria 
olhar para ela e ! caria curado (Números 
21.4 aos 9). Tudo isso aconteceu porque 

eles haviam saído do Egito ! sicamen-
te, mas carregavam ainda as coisas do 
Egito no coração. Era por isso que eles 
nunca conseguiam chegar a nenhum lu-
gar. Quando as pessoas vêm para Jesus e 
não limpam o coração com a Palavra de 
Deus, na primeira di! culdade elas dizem: 
eu vou parar de ir à igreja porque não vejo 
nenhuma mudança na minha vida. O ini-
migo (serpente) morde a pessoa injetando 
seu veneno da dúvida, da incredulidade, 
do medo, do desânimo, en! m o inimigo 
faz de tudo para a pessoa não querer ado-
rar e buscar a Deus, nem serví-Lo com 
todo o coração. Hoje, você não tem que 
olhar para a serpente de metal. Mas sim, 
olhar para Cruz, porque foi lá que Jesus 
Cristo pagou o preço por cada um de nós 
(Leia Isaías 53.34). Não deixe o inimigo 
convencê-lo, que agora é tarde demais. 
Porque nunca é tarde para quem quer 
vencer.  Esta é a minha oração. Ouça o 
nosso programa: A Verdade da Palavra. 
Diáriamente na GAZETA FM 107,9 das 
05h30 às 06h30 e das 22h00 às 23h00. 
Seg. a Sex. facebook catedral_dopovode-
deus@hotmail.com 

Agosto foi o momento de alta eferves-
cência. Política obviamente, mas também 
de efervescentes discussões, debates es-
tratégicos, difusão de avanços cientí! cos 
e tecnológicos para o setor agropecuário.

Tivemos o XI Congresso Brasileiro 
e XVII Congresso Latinoamericano de 
Buiatria. Esse evento importante, orga-
nizado pelo médico veterinário do Insti-
tuto Biológico, vinculado à Secretaria de 
Agricultura, Ricardo Spacagna Jordão, 
Presidente da Buiatria.

Oportunidade de intercâmbio com 
médicos veterinários buiatras, buscando 
o aperfeiçoamento para agregarmos qua-
lidade técnica às cadeias produtivas de 

A era do conhecimento e inovação no agronegócio
carne, leite, couro e lã, além de debater 
o controle da brucelose e tuberculose bo-
vina no Brasil.

Também se tratou de novas normas 
de defesa com o objetivo de antecipar e 
assim garantir sanidade e otimizar a pro-
dução e o abate de animais continuamos 
a ser os maiores exportadores de proteína 
animal do mundo.

Discutindo estratégias para o setor, 
estivemos ao lado do governador Geraldo 
Alckmin, do 14º Congresso Brasileiro do 
Agronegócio, no dia 4 de agosto, quando 
se debateu a segurança alimentar e o fo-
mento da produção integral de alimentos 
e energia durante o ano todo, integrando 
a Pecuária-Lavoura-Florestas.

A participação expressiva de toda a 
cadeia produtiva, especialmente dos se-
tores de equipamentos, insumos, nos deu 
subsídios para o nosso trabalho tanto na 
pesquisa como na extensão rural.

Contribuindo para o combate a pragas 
e doenças e assim fortalecer a produção 
de grãos e sementes, a Secretaria de Agri-
cultura apresentou diversos trabalhos 
desenvolvidos pelo instituto Agronômico 
(IAC), assim como do Instituto Biológi-
co, durante o XLVII Congresso Brasileiro 
de Fitopatologia. Abordou-se também o 
desenvolvimento de cultivares mais resis-
tentes a pragas e doenças, característica 
que reduz o uso de controle químico e, 
consequentemente, contribui com a pre-
servação ambiental, além de baixar cus-

tos de produção.
Ainda na área de controle de pragas, 

destaco a realização do III Congresso 
Brasileiro de Fitossanidade, que aconte-
ceu de 19 até o dia 21 de agosto.

A disseminação de pragas e doenças 
passou a ocorrer em velocidade e direções 
antes inimagináveis. A gama de espécies 
de insetos e ácaros introduzidos acidental-
mente provocou e ainda provoca impacto 
signi! cativo na agricultura brasileira. Nes-
se contexto, o desa! o que se apresenta é 
o de atuar no mercado global, de modo a 
assegurar a sanidade agropecuária local.

Além de produtividade e qualidade de 
produto, as tecnologias visam viabilizar o 
melhor aproveitamento dos recursos na-
turais, como água e solo.

A tecnologia de controle biológico 
consiste em empregar organismos (pre-
dador, parasita ou patógeno) que atacam 
outros que estejam causando danos eco-
nômicos às lavouras, evitando a utiliza-
ção de agrotóxicos, trazendo benefícios 
ecológicos, econômicos e social.

É necessário retomar as práticas de 
monitoramento de pragas e realizar o 
manejo correto, evitando plantar exces-
sivamente diversas espécies no mesmo 
local, pois isso cria as condições para a 
proliferação de pragas.

“O ser humano nunca deixa de apren-
der”. A aprendizagem é a modi! cação 
relativamente estável do comportamento 
e do conhecimento, que resulta em exer-

cício, experiência, treino ou estudo. O 
aprendizado nos coloca em uma posição 
de visão ampliada sobre determinados as-
suntos, nos permitindo ter uma noção pri-
vilegiada de nossas escolhas e decisões.

Vivemos uma era de vertiginosa veloci-
dade na produção do conhecimento. Estas 
mudanças no setor agropecuário são capazes 
de de! nir um novo conceito do agronegócio: 
mais sustentável e com mais qualidade.

A agricultura paulista vive o perma-
nente desa! o de se manter inovadora. E 
ainda de ser integradora, combinando 
a logística de produção com a de distri-
buição, assim orientando a expansão da 
nossa infraestrutura.

Promover o conhecimento para o de-
senvolvimento de técnicas de inovação 
e tecnologia para o fomento do agrone-
gócio é uma das minhas responsabilida-
des e posso a! rmar que a Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento a partir de 
diretriz do nosso Governador Geraldo Al-
ckmin, tem este compromisso.

Toda descoberta transformadora vem 
com o aprendizado, do entendimento de 
determinados assuntos e comportamen-
tos. Aprender sempre foi e será a missão 
das pessoas. Se estivermos preparados 
para aprender, estaremos preparados para 
viver e produzir.

Arnaldo Jardim é Deputado Fede-
ral licenciado (PPS-SP) e Secretário de 
Agricultura e Abastecimento do Estado 
de São Paulo

Percebemos que muitas mulheres 
mudam seu comportamento após terem 
seus corpos expostos em revistas mas-
culinas. Algumas ! cam mais recatadas, 
mudam de estilo e até ! cam mais gordas 
e menos exuberantes. Sendo assim, gos-
taria de saber:

 1) Por que pode ser impactante ver 
nosso corpo exposto em uma foto?

 Nem sempre nossa percepção é apu-
rada quanto ao nosso próprio corpo. Em 
algumas pessoas isso vai ao extremo 
como nos casos do transtorno dismór-
! co corporal onde uma pessoa magra 
percebe-se como muito gorda e, mesmo 
a sua imagem no espelho não a convence 
de seu real tamanho, tanto é que ao pe-
dirmos que a pessoa com este transtorno 

Sentimentos após exposição do próprio corpo
desenhe seu próprio corpo irá desenhar 
um corpo totalmente diferente do seu.

Mas, mesmo sem ser portador deste 
transtorno é possível que haja impacto 
ao se ver em uma foto, pois se trata de 
um registro ! xo (diferente da imagem no 
espelho) onde nem sempre nos reconhe-
cemos.

Quando se trata de exposição deli-
berada em fotos nuas para uma revista 
masculina, pode haver tanto a não iden-
ti! cação daquele corpo, com o corpo que 
ela imagina que tinha, e nem com a per-
sonalidade que ela percebe, que tem com 
a apresentada na foto. Talvez as dicas 
do fotógrafo, orientações para as poses, 
coloquem esta mulher em um papel que 
não demonstra sua real personalidade.

Talvez a motivação para posar para 
estas fotos pode deixar de ter signi! cado 
em outros momentos.

 2) Como a mulher reage ao ter sua 
intimidade exposta para vários estra-
nhos?

As possibilidades de reação são tan-
tas quanto o numero de mulheres posan-
do para fotos nuas. Algumas podem sen-
tir orgulho de si mesmas, de seu corpo e 
beleza, outras podem gostar de transgre-
dir as normas sociais e realizar algo que 
imagina ser tabu, outras podem perceber 
que a decisão foi péssima, pois o que pa-
recia demonstração de auto estima, pode 
ser visto em outro momento como um 
caminho para ser mal interpretada pelas 

outras pessoas.
Algumas pessoas podem ter mui-

ta di! culdade em lidar com criticas e 
acusações, e atos ousados, como posar 
nua, podem ser expostos a julgamentos 
alheios.

 3) Por que algumas mudam o estilo, 
ou seja, passam de um símbolo sexual, 
para uma mulher recatada, após posarem 
para essas revistas?

Talvez seja uma forma de responder 
ao possível julgamento das pessoas, seria 
uma forma de dizer “você está enganado, 
não sou essa pessoa que imaginou, sou 
uma pessoa integra e, já que você me jul-
gou por meu corpo e roupas que usei nas 
fotos, estou com um novo visual para que 
me considerem uma pessoa diferente”.

 4) Muitas celebridades nem gostam 
de lembrar que posaram nuas. Quais sen-
timentos negativos podem surgir após 
tamanha exposição?

Um ato ousado poderá ser vítima 
de acusações. A mulher que posou nua 
pode receber muitas criticas. As pessoas 
podem considerar que se ela expôs, seu 
corpo também cedeu o direito de que 
avaliem cada centímetro de seu corpo e 
personalidade. Quem não estiver prepa-
rada para receber criticas, poderá estar 
muito sensível para reviver justamente 
os comportamentos que mais foram cri-
ticados.

 5) Como as famílias devem lidar 
com possíveis comentários sobre a expo-

sição de uma parente?
A sociedade pode considerar a famí-

lia responsável pelos atos de cada um de 
seus membros. Se uma pessoa foi mui-
to bem sucedida, poderá ter sua família 
parabenizada, se foi criminosa poderá 
ter sua família recriminada. Acredito que 
a família participa, mas não determina 
o comportamento de cada um de seus 
membros, mas ainda assim os próprios 
membros podem ser sentir responsáveis.

Talvez uma boa forma de lidar com 
os comentários possa vir de uma boa ela-
boração interna quanto à sua participação 
nos atos da parente que se expôs. Quanto 
mais responsável ela se sentir, mais po-
derá ! car furiosa, com comentários ne-
gativos ou, envaidecida com os comen-
tários positivos.

6) E os ! lhos? É melhor contar logo a 
verdade ou ignorar o fato das fotos nuas?

 Acredito que todo comportamento 
significativo pode ter chance de me-
lhores respostas dos filhos, quando a 
verdade for colocada. Fazer “cara de 
paisagem” para algo que terá gran-
de repercussão, pode ser o mesmo 
que considerar os filhos incapazes 
de lidar com qualquer situação fora 
da rotina. Uma vez que uma pessoa 
assumiu expor seu corpo, seja por 
quaisquer motivo, financeiro,  vaida-
de, ela  terá  que enfrentar suas con-
sequências, sejam elas positivas ou 
negativas.

JOSÉ AUGUSTO DE PAULA
A TERCEIRA VISÃO – ANO III 

DA NOVA ERA
GRANDE CRUZADA DE ES-

CLARECIMENTO
Vimos abordando nas matérias an-

teriores, sobre os segredos da Chave 
da Porta do Céu, sempre evidenciando 
que somos espíritos imortais. Assim, 
vamos ao próximo passo.

Acreditando ou não, sendo adep-
tos de qualquer religião (CATÓLICA, 
EVANGELICA, PROTESTANTE, 
etc.), NÓS NUNCA DEIXAMOS DE 
SER “ESPÍRITOS”, isto porque, não 
podemos querer mudar A LEI DO 
“CRIADOR”, que é DEUS NOSSO 
PAI+MÃE CRIADOR VITAL#

O que é um absurdo convenhamos, 
querer continuar batendo nessa mesma 
tecla.

Acrescente-se também que para 
a DIVINDADE, não importa o nosso 
grau de sabedoria.

Cedo ou tarde todos compreende-
rão a verdade incontestável, imutável 
e inso! smável, pois DEUS está latente 
em nosso ser.

Por isso, este assunto não precisa 
ser tratado a “ferro e fogo” com quem 
ainda duvida da realidade de que so-
mos espíritos imortais.

A livraria espírita (sem desmerecer 
os demais livros religiosos, que tam-
bém contém matérias de elevada mo-
ral) está ao alcance de todos, sem ex-
ceção, permanentemente, com as quais 
podemos estudar e conhecer a verdade 
universal, OBRA E CRIAÇÃO DE 
DEUS, sem mistérios, SEM OCUL-
TISMO e, repito, ditadas por SERES 
SUPERIORES. 

Então vamos recapitular e de! ni-
tivamente “saber” entender e compre-

riências e esperanças, onde a evolução 
é restrita e própria para cada um. São 
trajetórias que se alteram com o pas-
sar do tempo, nas diferentes situações, 
lutando pela libertação das trevas e da 
ignorância. São novos sonhos que nas-
cem, com diferenças de  merecimentos, 
dentro de um projeto de formação reli-
giosa, social e profana.Tudo depende de 
nós. No agora, surge uma luz que não 
pode apagar o andamento dos trabalhos 
já executados no decorrer das encarna-
ções que se sucedem, de acordo com as 
necessidades que aparecem, que preci-
sam ser lapidadas e transformadas em 
realidades.                  

A família nos dá a formação tempo-
rária de orientações, das verdades eter-
nas,  que caminham pelos tempos idos 
do crescimento espiritual, nos ligando 
a princípios básicos do amor com per-
dão, da humildade e da união, num im-

portante papel dentro da hierarquia de 
valores.       

O importante é vencer a ignorância, 
porque passamos por um atraso espiritu-
al, que muitas vezes nos levam as trevas  
e ao mundo negativo. A cultura nos faz 
adiantar na evolução. Os caminhos se 
abrem iluminados pelo amor, como fonte 
maior de entendimento, quando assumi-
mos nossas responsabilidades e deveres,  
a ! m de descobrirmos os mistérios que 
nos envolvem, que temos que entender, 
usando os recursos necessários, adqui-
rindo conhecimentos, partirmos para a 
evolução. A vida é transitória no planeta 
TERRA, dentro do relacionamento entre  
os dois planos: material e espiritual, que  
nos alerta para entendermos, que a reen-
carnação é fonte de verdade, que existe 
vida após o tumulo. O espírito é eterno  e 
não morre, voltando ao corpo para viver-
mos novamente reencarnando.    

Tudo depende de nós. Somos traba-
lhadores que exercem papéis importantes 
na família, onde as qualidades tem que  
vencer as más tendências e diferenças   
- para  todos se unirem em torno do en-
tendimento mútuo, que leva cada um a 
uma crescente paz. A desunião nos leva 
a dores. O mundo das tentações requer de 
nós o orai e vigiai. Vigiando nossas  ações 
- modos de viver, no exemplo das lições 
evangélicas de JESUS, perdoando para 
ser perdoado.             

A reforma se processa lentamente, de 
encarnação em encarnação. A felicidade é 
uma  conquista  que  se consegue depois 
de muito esforço, trabalho e dedicação. É 
o agora que tem início, para uma cami-
nhada a longo prazo, onde passamos por 
provas ou expiações, de caráter de resga-
tes de dívidas contraídas em vidas ante-
riores, em um passado que se vai longe.                     

 AS LEIS DE DEUS SÃO PATRI-
MÔNIOS ETERNOS,  GRAVADOS NO 
LIVRO  DE LUZ, COM AMOR, PER-
DÃO E HUMILDADE.

O QUE SOMOS. DE ONDE VIEMOS. PARA ONDE VAMOS

ender:
- QUEM SOMOS. – DE ONDE 

VIEMOS. – PARA ONDE VAMOS. 
Eis o sentido maravilhoso da vida#
NÓS SOMOS ESPÍRITOS CUJA 

PÁTRIA É A ESFERA ESPIRITUAL.
Assim fomos criados por DEUS.
Fomos sendo formados a partir da 

vivência nos reinos: MINERAL - VE-
GETAL - ANIMAL e por ! m no REI-
NO ESPIRITUAL, através do “SO-
PRO” DIVINO.

ESTAMOS AGORA SENDO UMA 
LUZ NO UNIVERSO QUE “SENTE” 
O QUE NELE EXISTE. 

Que perlustra tudo à sua volta nos 
MULTIUNIVERSOS - e quando en-
carnados neste campo físico nossa per-
cepção se limita aos sentidos da visão, 
olfato, tato e paladar já costumeiros.

E assim vivendo um período em 
campo físico e outro no astral, vamos 
percorrendo um caminho que nos 
elevará cada vez mais à frente e para 
o alto, dentro da universalidade de 
DEUS#

Tudo se esclarece pela SANTÍSSI-
MA TRINDADE: 

PAI / FILHO / ESPÍRITO SANTO.
TUDO É TRINO.  Por isso temos:
CORPO FÍSICO.
CORPO ESPIRITUAL.
CORPO ASTRAL.
Temos muitos outros corpos, mas 

estes três são os mais conhecidos. 
O CORPO ASTRAL é a MENTE, 

ou o EU SOU. EGO+VIDA.  AQUILO 
QUE PENSA e AGE, ACOPLADO 
QUE ESTÁ NO CORPO ESPIRITU-
AL (cuja composição é: carbono – azo-
to – oxigênio e hidrogênio), ACOPLA-
DO QUE ESTÁ NO CORPO FÍSICO, 
que é composto pela carne e ossos. 
Portanto, são fases vibratórias da mais 
alta para a mais baixa, que enfocare-
mos na próxima edição.

Esta matéria é um trecho extraído 
do Livro: “A CHAVE DA PORTA DO 
CÉU” de autoria de José Augusto de 
Paula em edição digital. Na próxima 
matéria daremos sequência ao con-
teúdo deste livro, que serve para um 
conhecimento mais perto do possível 
para que a pessoa em dúvida sobre a 
nossa imortalidade possa ter meios 
para entender que SOMOS TODOS 
UM COM DEUS e, assim, nós vive-
mos eternamente. A próxima matéria 
terá por título: “FASES VIBRATÓ-
RIAS DA MAIS ALTA PARA A MAIS 
BAIXA”.

LUZ & PAZ
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Thomazinho - A enciclópedia do interior

Athletic Bilbao empata com Barcelona no 
Camp Nou e conquista a Supercopa

Aduriz, autor de três gols na partida de ida, garantiu o título em cima do time catalão

O Athletic Bilbao quebrou um jejum 
de 31 anos na segunda-feira ao empatar 
com o Barcelona em 1 a 1, no estádio 
Camp Nou, e conquistar assim o título 
da Supercopa da Espanha, sepultando o 
desejo do rival de levantar todas as taças 
possíveis em 2015.

Após levar 4 a 0 no confronto de ida, 
o time catalão até saiu na frente do placar, 
com o craque argentino Lionel Messi, aos 
43 minutos do primeiro tempo. O atacan-
te espanhol Aritz Aduriz, que havia ba-
lançado as redes três vezes na ida, voltou 
a marcar aos 29 da etapa • nal.

O gol de empate dos visitantes saiu 
quando o Barça tinha um homem a menos 
em campo, devido à expulsão do zagueiro 
Gérard Piqué, por reclamação, aos 11 mi-
nutos da etapa • nal. A igualdade numéri-
ca só aconteceu nos instantes derradeiros 
da partida, quando o atacante Kike Sola 
também recebeu cartão vermelho.

Esta foi a segunda vez que o Athletic 
levantou a taça da Supercopa. A primeira, 
em 1984, veio sem a necessidade de en-
trar em campo, devido às conquistas do 
Espanhol e da Copa do Rei. Agora, curio-
samente, a equipe basca bateu o rival que 
a havia vencido nas duas competições.

Desde então, no entanto, ‘Los Leones’ 
não conseguiram se sagrar campeões de 
qualquer competição. Recentemente, a 
equipe chegou muito perto de assegurar 
o troféu da Liga Europa, sendo derrota-
da pelo Atlético de Madrid por 3 a 0, em 
2012, e o da Copa do Rei, caindo diante 
do próprio Barça por 3 a 1, na temporada 

passada.
Aquela taça levantada pelos ‘Blau-

granas’, assim como as do Espanhol, 
da Liga dos Campeões e da Supercopa 
Europeia, deixavam o time catalão a ou-
tras duas de garantir o ‘sextete’. Agora, 
o Barcelona tem a chance de fechar 2015 
com cinco títulos, caso leve a melhor no 
Mundial de Clubes da Fifa, em dezem-
bro.

Para o confronto, o Barça veio com 
seis jogadores que não atuaram no País 
Basco, com mudanças desde o gol, com 
Bravo substituindo Ter Stegen. Uma das 
mudanças foi forçada, já que Adriano foi 
vetado pelo departamento médico, dando 
lugar a Mathieu. Neymar, com caxumba, 
outra vez • cou de fora.

O Athletic, que começará duelo im-
portante pela Liga Europa, contra o Zi-
lina, da Eslováquia, também apresentou 
mudanças, com San José e Sabin • cando 
de fora e dando lugar a Bóveda e Gurpe-
gi.

A necessidade de gols em profusão 
para • car com a taça colocou o time da 
casa no ataque desde o primeiro instante. 
Logo aos seis minutos, após cobrança de 
escanteio, Piqué pegou sobra de bola na 
área e acertou o travessão.

A vontade ‘blaugrana’, contudo, es-
barrou no bem montado sistema defensi-
vo da equipe de Ernesto Valverde. Além 
disso, aos 37, a zaga vacilou e Beñat, em 
contra-ataque, • cou cara a cara com Bra-
vo, mas acabou • nalizando para fora.

Para delírio dos torcedores do Barça, 

a rede do Athletic • nalmente balançou 
aos 43 minutos, quando Rakitic cruzou 
da direita, Suárez ajeitou com o peito e 
Messi, de frente para Iraizoz, fuzilou, 
abrindo o placar.

O ritmo para o segundo tempo, apesar 
do gol, foi mais lento por parte do time 
catalão. Aos 9 e aos 11 minutos, o Athle-
tic deu dois sustos, com Susaeta e Aduriz. 
Para piorar, logo depois deste segundo 
lance, que teve defesa de Bravo, Piqué 
foi expulso após discutir com o árbitro 
Carlos Velasco Carballo.

Mesmo com um a menos, o Barcelona 
decidiu partir com tudo para o ataque. Pe-
dro, aos 12, e Rakitic, aos 13, por pouco 
não aumentaram o placar no Camp Nou, 
botando fogo, de• nitivamente, na decisão 
do primeiro troféu do ano no futebol es-
panhol.

O balde de água fria nas pretensões 
do campeão europeu veio aos 29 mi-
nutos da etapa • nal, com o carrasco do 
primeiro jogo. Aduriz, completamente 
sozinho na entrada da área, chutou em 
cima de Bravo, mas não perdoou no re-
bote e marcou o gol que selou o título 
do Athletic.

Nos instantes • nais da partida, o time 
de Bilbao também • cou com um homem 
a menos, graças à expulsão do atacante 
Kike Sola - que havia acabado de substi-
tuir Aduriz - por deslealdade em dividida 
com Mascherano. Nada, no entanto, que 
estragasse a festa dos visitantes.

Ficha técnica:.
Barcelona: Bravo; Daniel Alves, Pi-

qué, Mascherano e Mathieu; Busquets, 
Rakitic (Sandro) e Iniesta; Messi, Suárez 
e Pedro (Munir). Técnico: Luis Enrique.

Athletic Bilbao: Iraizoz; Bóveda, 
Etxeita (Elustondo), Laporte e Balenzia-
ga; Gurpegi, De Marcos, Beñat (Rico) e 
Eraso; Susaeta e Aduriz (Kike Sola). Téc-
nico: Ernesto Valverde.

Árbitro: Carlos Velasco Carballo, au-
xiliado por Roberto Alonso Fernández e 
Marcos Álvarez Moreno.

Gols: Messi (Barcelona); e Aduriz 
(Athletic Bilbao).

Cartões amarelos: Pedro (Barcelona); 
Bóveda, Eraso, Aduriz e Beñat (Athletic 
Bilbao).

Cartões vermelhos: Piqué (Barcelo-
na); e Sola (Athletic Bilbao.

Estádio: Camp Nou, em Barcelona 
(Espanha).

Athletic Bilbao: Iraizoz; Bóveda, Etxeita (Elustondo), Laporte e Balenziaga; Gurpegi, De Marcos, 
Beñat (Rico) e Eraso; Susaeta e Aduriz (Kike Sola). Técnico: Ernesto Valverde.

Copa do Brasil tem dois clássicos 
estaduais nas oitavas; veja os duelos

Mata-mata tem Flamengo x Vasco e Corinthians x Santos. Atual campeão do torneio, 
Atlético-MG enfrenta o Figueirense; mandos serão sorteados 

Os 16 clubes que seguem vivos 
na Copa do Brasil conheceram na 
terça-feira seus adversários nas oita-
vas de • nal, em sorteio realizado na 
sede da CBF, no Rio de Janeiro. Com 
direito a dois clássicos estaduais, a 
próxima fase inclui os cinco times 
brasileiros que disputaram a Liberta-
dores e o Fluminense, sexto coloca-
do no Brasileiro de 2014. Con• ra os 
confrontos das oitavas de • nal:

- Internacional x Ituano
- São Paulo x Ceará
- Cruzeiro x Palmeiras
- Flamengo x Vasco
- Fluminense x Paysandu
- Grêmio x Coritiba
- Atlético-MG x Figueirense
- Corinthians x Santos
A princípio, as datas reserva-

das para o mata-mata são 19 e 26 
de agosto, mas ainda pode haver 

mudanças, e os horários ainda não 
foram con• rmados. Os mandos de 
campo foram conhecidos às 15h de 
terça, em novo sorteio realizado na 
sede da CBF.

Para a fase de quartas de • nal, 
prevista para os dias 23 e 30 de se-
tembro, haverá um novo sorteio dos 
confrontos, o que não houve nos dois 
anos anteriores. Para as semi• nais 
não haverá sorteio, será seguido o 
chaveamento de• nido nas quartas. 
Uma novidade desta edição é que, na 
• nal, o gol fora de casa não será mais 
critério de desempate. Nas oitavas, 
no caso de Flamengo x Vasco, se os 
dois jogos forem no Maracanã, tam-
bém cai o critério do gol fora de casa.

Para o sorteio das oitavas, os clu-
bes foram divididos em dois potes. 
O pote A tinha os cinco times que 
jogaram a Libertadores deste ano 

(Atlético-MG, Corinthians, Cru-
zeiro, Internacional e São Paulo) e 
o Fluminense, que entram na com-
petição agora. Completaram o pote 
Flamengo e Grêmio, os melhores do 
ranking da CBF entre os classi• ca-
dos da fase anterior. Os adversários 
sairiam do pote B, com Santos, Pal-
meiras, Vasco, Coritiba, Figueirense, 
Ceará, Ituano e Paysandu.

Dos 16 clubes que disputam o 
título, dez já foram campeões da 
Copa do Brasil. Cruzeiro e Grêmio 
são os maiores vencedores da com-
petição, com quatro conquistas cada. 
Atlético-MG, Corinthians, Flamen-
go, Fluminense, Internacional, Pal-
meiras, Santos e Vasco também já 
levantaram a taça. Figueirense, Ce-
ará, Coritiba e São Paulo já foram 
vice-campeões, e Paysandu e Ituano 
nunca chegaram à • nal.

FLUMINENSE BICAMPEÃO CARIOCA DE 1975/1976
“A Máquina de jogar futebol”
No início da década de 70, o Flumi-

nense demonstrava que aquela seria a 
sua década. O título nacional conquista-
do exatamente em 1970 foi uma prévia 
do que viria pela frente. Naquele ano, o 
time ganharia pela primeira vez o apelido 
de “máquina”, por jogar de maneira ex-
tremamente e• ciente, técnica, dinâmica, 
e, acima de tudo, com um pleno futebol 
arte. Mas foi em 1975 que aquele time 
virou mesmo uma máquina, a Máquina 
Tricolor. Para “pilotar” aquele esquadrão 
com só mesmo um craque que brilhara 
na seleção brasileira de 70 e que acaba-
ra de sair pelas portas dos fundos de seu 
ex-clube (Corinthians): Rivellino. E ele 
não decepcionou. O grande Riva viveu 

 - Em pé: Renato, Carlos Alberto, Edinho, Pintinho, Rodrigues Neto e Miguel. Agachados: Gil, Pau-
lo César Caju, Doval, Rivellino e Dirceu.

sua melhor fase na carreira e conduziu 
o Flu em apresentações memoráveis e a 
dois títulos incontestáveis nos cariocas 
de 75 e 76. O time fez tanto sucesso que 
passou a excursionar pela Europa e a en-
cantar outras plateias de amantes do fute-
bol arte. O deslumbre pode ser o motivo 
dessa equipe não ter vencido o campeo-
nato brasileiro à época. Ou seria culpa do 
Inter de Falcão? Ou da invasão corintiana 
ao Maracanã? Não importa. O que • cou 
prá história foram os des• les de um time 
mágico e imponente, que fez até o maior 
esquadrão da terra na época, o Bayern 
München de Beckenbauer, Maier e Mül-
ler, sucumbir. Façanha de gigante? Que 
nada, coisa de Máquina Tricolor mesmo. 
Vamos à ela!

Em pé (da esquerda para a direita): goleiro Fernando Prass, Rafael Marques, Leandro Pereira, 
Vitor Hugo e Victor Ramos. Agachados: Zé Roberto, Dudu, Gabriel, Arouca, Robinho e Lucas.

Flamengo derrota o São Paulo e 
! ca com o título Super Série

Escalação

São Paulo: Rogério Ceni; Bruno (Hudson, 15min/2ºT), Lucão, Edson Silva e Reinaldo (Carlinhos, 
intervalo); Maicon, Souza (Denilson, intervalo), Thiago Mendes, Paulo Henrique Ganso (Alexandre 
Pato, 16min/2ºT) e Michel Bastos (Cafu, 32min/2ºT), Luis Fabiano (Kardec, intervalo).

Flamengo: Paulo Victor; Leo Moura (Pará, 17min/2ºT), Samir, Wallace e Anderson Pico (Talison, 32min/2ºT); Cáceres (Márcio 
Araújo, 17min/2ºT), Canteros e Arthur Maia (Lucas Mugni, 21min/2ºT); Nixon (Alecsandro, 17min/2ºT), Everton (Luiz Antonio, 
27min/2ºT) e Marcelo Cirino. Técnico: Vanderlei Luxemburgo.
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O LIDE Ribeirão Preto, presidi-
do por Fábio Fernandes, promove, em 
27 de agosto (quinta-feira), às 16h, no 
Centro de Exposições Zanini, em Ser-
tãozinho (SP), durante a Fenasucro & 
Agrocana - maior evento mundial do se-
tor sucroenergético - um encontro com 
o Secretário de Estado da Agricultura e 
Abastecimento de São Paulo, Arnaldo 
Jardim. O tema da conversa será “Pers-
pectivas e oportunidades no agronegó-
cio”. 

Durante a reunião, Jardim vai abor-
dar as viabilidades a serem seguidas 
pela agricultura com base no momento 
econômico que o Brasil está passando, 
principalmente no setor sucroenergéti-
co, com o fechamento de usinas e in-
dústrias.

Para o presidente do LIDE Ribeirão 
Preto, Fábio Fernandes, o encontro com 
Arnaldo Jardim será um estímulo para o 
setor. “Vamos reunir as principais lide-
ranças da agricultura de São Paulo como 
Maurilio Biagi Filho e Antonio Eduardo 
Toniello, além de Jardim. Serão discu-
tidas soluções que possam melhorar e 
revigorar o principal Produto Interno 
Bruto (PIB) do Estado”, comenta.

Atualmente, o LIDE Ribeirão Preto 
conta com 62 • liados e recebeu o Prê-
mio LIDE de E• ciência 2014, em reco-
nhecimento à unidade do LIDE com o 
melhor desempenho durante o ano.

A unidade conta com 12 comitês de 
gestão, sendo eles: LIDE Agronegócio, 
presidente Maurilio Biagi Filho, LIDE 
Futuro, presidente Thamila Zaher, 
LIDE Cultura, presidente Isabel de 
Farias, LIDE Indústria, presidente Jar-
del Massari, LIDE Digital, presidente 
Bel Pesce, LIDE Inovação, presidente 
Silvio Crestana, LIDE Economia, pre-
sidente Alberto Borges Mathias, LIDE 
Jurídico, presidente Fábio André Fadi-
ga, LIDE Educação, presidente Chaim 
Zaher, LIDE Mulher, presidente Tomie 
Doralice Fuzii Sakamoto, LIDE Empre-
endedor, presidente José Carlos Semen-

LIDE Ribeirão Preto promove 
encontro com Arnaldo Jardim

Reunião vai debater as “Perspectivas e oportunidades no 
agronegócio” e acontece em 27 de agosto (quinta-feira) 
durante a Fenasucro & Agrocana, em Sertãozinho (SP)

zato e LIDE Saúde, presidente Pedro 
Palocci.

Arnaldo Jardim - nasceu em Altinó-
polis (SP). É engenheiro civil formado 
pela Escola Politécnica da USP (Poli/
USP) e iniciou sua vida política como 
líder estudantil, quando foi diretor do 
DCE da USP e da União Estadual dos 
Estudantes, na época das lutas pela de-
mocracia, contra o regime militar.

Exerceu quatro mandatos como de-
putado estadual e foi líder da bancada 
do PMDB na Assembleia Legislativa 
de São Paulo. Eleito pela primeira vez, 
em 1985, foi o relator da Constituição 
Estadual e da emenda que acabou com 
a imunidade parlamentar para crimes 
comuns. Jardim foi secretário estadual 
da Habitação entre 2002 e 2006.

Foi autor da Política Estadual de 
Apoio ao Cooperativismo, da Política 
Estadual de Resíduos Sólidos, do Pro-
grama Saúde do Adolescente, da Cartei-
ra do Câncer Ginecológico e Mamário, 
além de ter coordenado frentes parla-
mentares da Habitação, do Cooperati-
vismo e da Energia Limpa e Renovável.

Arnaldo é secretário de Agricultura 
e Abastecimento do estado de São Pau-
lo; é deputado federal (licenciado) em 
terceiro mandato (2007/2018); foi o 1º 
vice-líder da bancada do PPS na Câ-
mara Federal. Titular na Comissão de 
Minas e Energia e presidente da Frente 
Parlamentar em Defesa da Infraestru-
tura Nacional e da Frente Parlamentar 
pela Valorização do Setor Sucroener-
gético (Frente do Etanol); membro da 
Comissão de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável e coordenador 
do Grupo de Trabalho sobre Resíduos 
Sólidos da Frente Parlamentar Am-
bientalista do Congresso Nacional. Foi 
relator da Lei da Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS). É relator 
do projeto de Lei de Pagamento por 
Serviços Ambientais (PSA) e autor do 
projeto de Lei para a Política nacional 
de Erradicação da Fome e Promoção da 
Função Social dos Alimentos. Membro 
do Conselho Consultivo do Instituto 
de Engenharia (IE) e vice-presidente 
da Frente Parlamentar em Defesa da 
Engenharia, Agronomia e Arquitetura 
do Brasil.

Nos últimos cinco anos foi reconhe-
cido nas publicações “100 Cabeças do 
Congresso Nacional”, elaboradas pelo 
Departamento Intersindical de Assesso-
ria Parlamentar (Diap), e por votações 
realizadas pelo Portal Congresso em 
Foco, como um dos melhores parlamen-
tares da Câmara Federal.

A Câmara Técnica da Borracha Natu-
ral da Secretaria de Agricultura e Abaste-
cimento do Estado de São Paulo, órgão 
que congrega os diversos componentes 
da cadeia produtiva, reuniu-se na quarta-
feira, (12/08), nas dependências da Unesp 
(Universidade Estadual Paulista) em Ja-
boticabal. A pesquisadora Marli Dias 
Mascarenhas Oliveira, diretora do Ins-
tituto de Economia Agrícola (IEA), um 
dos seis institutos de pesquisa da Pasta, 
apresentou palestra: “Custo de produção 
e rentabilidade da Seringueira no Estado 
de São Paulo”.

O Estado de São Paulo é o maior 
produtor nacional de borracha natural, 
mas está enfrentando um ciclo de pre-
ços descendentes que iniciou em 2012 
e ainda persiste. Esse comportamento é 
consequência de vários fatores, entre os 
quais a crise imobiliária dos EUA, que 
contaminou a economia de vários países 
europeus; a diminuição das compras de 
borracha realizadas pela China, resultan-
do em aumento dos estoques mundiais; 
e a pressão baixista derivada do aumen-
to da produção na Tailândia. O mercado 
interno, por sua vez, também apresentou 
condições desfavoráveis. Em 2014, a 
economia brasileira teve um baixo de-
sempenho, o qual, segundo analistas, 
deve se repetir em 2015. Essas condições 
para a economia nacional afetam dire-
tamente a cadeia da seringueira em São 
Paulo, que representa 56,5% da produção 
total brasileira. 

Resultado do trabalho desenvolvido 
pela Comissão Especial para Estudo de 
Custos e Preços Reais de Borracha Na-
tural da Câmara, a palestra foi realizada 
em atendimento a uma demanda do setor 
encaminhada através da referida câmara 
para subsidiar as discussões e encaminha-

Custo de produção e rentabilidade 
da Seringueira foi tema de 

palestra na Reunião da 
Câmara Setorial da Borracha

A credibilidade das metodologias do IEA 
permite a con! abilidade de suas análises 

A festa solenidade de posse da nova 
diretoria do Sindicato Rural de Ribeirão 
Preto foi realizada no sábado, 15, em um 
salão de festas do município. O evento 
contou com a participação de represen-
tantes dos sindicatos rural da região, au-
toridades civis e militares, produtores ru-
rais, empresários, funcionários e demais 
convidados. 

Em clima de descontração foram con-
vidados para compor a mesa: o presidente 
eleito, Joaquim Augusto Azevedo Souza; 
Arnaldo Jardim, secretário de Agricultura 
e Abastecimento do Estado de São Paulo; 
Welson Gasparini, deputado estadual e o 
coronel Flávio de Almeida Oliveira, co-
mandante da 5ª CSM (Circunscrição de 
Serviço Militar).

Joaquin Souza iniciou a• rmando que 
a classe e a atividade rural passam por 
sérias di• culdades, re! exo da crise que 
assola o país. Segundo ele, o produtor ru-
ral cumpre galhardamente seu papel, mas 
não recebe por parte do governo o devido 
tratamento. Mesmo assim, a classe se dis-
põe a cerrar • leiras e ajudar a construir 
a paz social. A• nal, “a produção rural 
favorece e bene• cia sociedade como um 
todo”, concluiu. Enxergando nas palavras 
do presidente eleito e, principalmente em 
sua trajetória de vida, muita semelhan-
ça com tudo que aprendeu e vivenciou 
em sua atividade pro• ssional, o coronel 
Oliveira declarou que a atividade é “ex-
tremante importante para a economia e 
encontramos na atuação do sindicato os 
mesmos valores, ideais e princípios que 
defendemos na caserna”.

Para Welson Gasparini, a crise que 
afetou o setor nos últimos anos e provo-
cou o fechamento de mais de 50 usinas 
e demissão de milhares de trabalhadores, 
é re! exo de uma estratégia equivocada 
do governo federal que, em um primeiro 
momento estimulou os produtores com a 
criação do Pró-Álcool e, posteriormente, 
abandonou o programa deixando o seg-
mento nesta situação. No entanto, segun-
do ele, as coisas precisam ser resolvidas, 
não podendo deixar o país mergulhado 
nessa crise institucional.

O secretário Arnaldo Jardim a• rmou 
que os produtores rurais sustentam o 
país, que são um baluarte de defesa da 
democracia, • rmados em princípios éti-
cos. Para ele, toda crise é também uma 
oportunidade de crescimento, e lembrou 
as tratativas para instaurar o Código Flo-
restal que garantiu a eliminação quase 
total (atualmente está 90%) da queima 
da palha da cana de açúcar com a adoção 
da colheita mecanizada e desmisti• car a 
opinião geral de que o agricultor seria o 
vilão ambiental.  Mencionou também, os 
esforços que a Secretaria de Agricultura 
vem empreender para ajudar o produtor 
a regularizar o CAR (Cadastro Ambien-

Secretário de Agricultura participa de posse 
no Sindicato Rural de Ribeirão Preto

Joaquim Souza assume mandato prometendo trabalhar para ajudar o 
Brasil a superar a crise político-econômica e voltar a crescer

O Amendoim é a estrela de um en-
contro que começou (13/08), no câm-
pus da Unesp (Universidade Estadual 
Paulista), em Jaboticabal, em São Pau-
lo. O professor Pedro Luís da Costa 
Aguiar Alves, diretor da Faculdade 
de Ciências Agrárias e Veterinárias 
(FCAV), responde pela coordenação 
do evento. A palestra de abertura foi 
apresentada por Luiz Antônio Vizeu, 
presidente da Câmara Setorial do 
Amendoim da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento do Estado 
de São Paulo. Na sequência, Renata 
Martins, pesquisadora do Instituto 
de Economia Agrícola (IEA/Apta), 
também da Secretaria de Agricultura, 
apresentou um panorama da produção 
de Amendoim em São Paulo e as áreas 
em renovação. 

A partir da sistematização de dados 
coletados nos levantamentos de previ-
são e estimativas de safra realizados 
pelo IEA, foram destacadas informa-
ções estatísticas dos últimos dez anos 
para área plantada, produção, produti-
vidade, exportações e preços médios 
praticados. Os resultados apontaram 
o aumento da produção impulsiona-
do principalmente pelo incremento na 
produtividade. O volume produzido e 
a qualidade do grão possibilitaram a 
ampliação da participação brasileira no 
mercado externo, tanto para o amen-
doim descascado quanto para o óleo 
bruto de amendoim. 

De acordo com a pesquisadora, 
esse cenário favorável foi interrompi-
do na safra 2013/2014 que, atingida 
por forte seca, registrou queda de 17% 
na produção com re! exos nas exporta-
ções com queda entre 21% e 39%. A 
safra 2024/2015, quando comparada 
à anterior, mostra-se em recuperação, 
com aumento de 10% na área planta-
da, retomada da produtividade (23%) e 
recorde de produção (35%), frente ao 
mercado favorável para as exportações 
e com aumento dos preços recebidos 
pelos produtores. 

No tocante à utilização das áreas 
em renovação de canaviais e pasta-
gens, foram coletados dados rela-
cionados aos plantios de soja, amen-
doim e adubos verdes nessas áreas. 
Os resultados apontaram a soja como 
principal cultura produzida nas áreas 
de renovação. Em 2014, a oleaginosa 
representou 69% das áreas ocupadas 
em renovação de pastagens e 47% nos 
canaviais, especialmente nos EDRs 
(Escritório de Desenvolvimento Ru-
ral) de Itapeva, Orlândia, Barretos e 
Assis. “Para o amendoim, que em pas-
tagens são importantes os EDRs de 
Presidente Prudente, Tupã e Marília 

Arnaldo Jardim participa do XII Encontro 
sobre a cultura do Amendoim

e nos canaviais Jaboticabal e Assis, 
observa-se regionais que abrigam a 
produção de soja e amendoim em 
áreas renovação de pastagens e ca-
naviais e outras que apresentam a 
combinações distintas como Jaboti-
cabal e Itapeva. Ainda, cabe desta-
car que na safra 2013/2014, 18% das 
lavouras de soja ocuparam as áreas 
de renovação e 70% da produção de 
amendoim está nessas áreas, princi-
palmente nos canaviais”, concluiu a 
pesquisadora.

O evento terminou na sexta-feira, 
(14), com a presença do secretário de 
Agricultura e Abastecimento do Estado 
de São Paulo, Arnaldo Jardim que fêz a 
entrega de premiação de vários traba-
lhos apresentados. 

tal Rural) e para construir referências 
para a criação da CRA (Cota de Reserva 
Ambiental), um título que pode ser ne-
gociado na Bolsa Valores e garante ao 
produtor a remuneração pelos serviços 
prestados para a conservação das rique-
zas naturais.

Arnaldo Jardim declarou que está 
profundamente comprometido com o se-
tor e que, mesmo antes de ser indicado 
por Geraldo Alckmin para dirigir a Secre-
taria de Agricultura, já trabalhava em prol 
dos produtores rurais. Assegurou que o 
governador do Estado tem grande apreço 
e reconhece a importância do setor para 
equilibrar as balança comercial paulista e 
determinou que todos os esforços fossem 
empreendidos para apoiar os produtores. 
Dessa forma, a Secretaria de Agricultura 
com seus Institutos de Pesquisa, reunidos 
na Apta, que estão constantemente procu-
rando alternativas para auxiliar o homem 
do campo; a Coordenadoria de Assis-
tência Técnica Integral, que faz a ponte 

entre a pesquisa e os produtores e a Co-
ordenadoria de Defesa Agropecuária, que 
garante a sanidade da produção, está 24 
horas a serviço do produtor rural e suas 
instituições.

O Brasil é o maior exportador mun-
dial de açúcar e álcool e São Paulo res-
ponde por grande parte dessa produção. 
“O setor está assegurando o superávit da 
balança comercial. Precisamos lutar para 
que o  governo federal adote uma política 
que não comprometam o desempenho do 
etanol. O sindicato vai desfraldar as ban-
deiras e nós estaremos junto para cons-
truir as alternativas”, a• rmou Arnaldo 
Jardim.

Homenagens
O Sindicato Rural de Ribeirão Preto 

foi fundado em 1965, nessas cinco dé-
cadas acompanhou as mudanças que 
transformaram o município no 6º (sex-
to) maior valor da produção agrícola 
do Estado, com uma renda agrícola de 
mais de R$ 2,1 bilhões em 2014, se-

gundo dados do Instituto de Economia 
Agrícola, da Secretaria de Agricultura. 
Nesse período muitos personagens aju-
daram a construir a história do sindica-
to. Dois deles, o produtor Flávio Pru-
dente Corrêa, fundador e ex-presidente 
do Sindicato Rural de Ribeirão, produ-
tor de cafés gourmets, ex-presidente 
da Faesp (Federação da Agricultura do 
Estado de São Paulo) e membro do con-
selho consultivo do Instituto Brasileiro 
do Café (IBC) e José Eduardo Dutra 
de Oliveira, médico, especialista na 
área de nutrição, consultor da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) e FAO 
(Food and Agriculture Organizacion) 
órgão das Nações Unidas, membro da 
União Internacional das Ciências Nu-
tricionais, que atualmente desenvolve 
atividades de ensino e pesquisa na Fa-
culdade de Medicina de Ribeirão Preto 
(FMRP/USP) foram agraciados com o 
título de presidente honorário do Sindi-
cato Rural de Ribeirão Preto.

mentos.
De acordo com a pesquisadora, “o tra-

balho foi desenvolvido com a metodolo-
gia de custo operacional criada pelo IEA 
na década de 70 e largamente difundida e 
utilizada por várias instituições nacionais 
e internacionais”. A princípio, foi apre-
sentado um panorama contextualizando 
o momento vivido pela atividade; em 
seguida, Marli Oliveira explicou os parâ-
metros técnicos utilizados e o sistema de 
produção utilizado nas análises.

Na sequência, foram apresentados os 
componentes do custo e a discussão dos 
impactos destes nos custos de produção. 
Após a análise dos indicadores de ren-
tabilidades e avaliação dos resultados 
em três níveis de produtividade e quatro 
possibilidades de preços recebidos pelos 
produtores; a pesquisadora expos as pos-
sibilidades de vantagens ambientais e de 
geração de emprego e renda através do 
uso intensivo de mão-de-obra.

“Dessa forma os produtores se mu-
nem de informações para tomadas de 
decisões gerenciais que possibilitam ter 
uma previsibilidade da atividade e princi-
palmente em situações de crise, acentua-
se a necessidade de, pelo lado interno das 
atividades econômicas, concentrar-se na 
gestão de custos”, a• rmou Marli Oliveira.  

“Em situações como esta, acentua-se 
a necessidade de apoiar os produtores e 
disponibilizar toda a expertise da Secreta-
ria seja em relação à pesquisa e desenvol-
vimento de novos produtos, à assistência 
técnica ou a liberação de recursos atra-
vés das linhas de • nanciamento do Feap 
(Fundo de Expansão do Agronegócio), 
conforme orientação e compromisso do 
governador Geraldo Alckmin”, a• rmou 
Arnaldo Jardim, Secretário de Agricultu-
ra e Abastecimento.  
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Locução: 
Bala de Prata
Autor: Rubens Fumin-

celli 
As mulheres que tive na 

vida...
Todas elas eu gostei.
Mas você foi a mulher...
Pela qual me apaixo-

nei!!!
Ooo, vichiii, vichiii, vi-

chee!!!

Uma reunião no dia 16 
de agosto, marcou a rei-
nauguração da Igreja Ca-
tedral do Povo de Deus na 
noite do último domingo

O prédio vinha sendo re-
formada há alguns meses. 
Foi a primeira grande in-
tervenção no local, desde 
que ela foi inaugurada. O 
recinto ganhou uma nova 
cobertura, pinturaforro, 
piso de porcelanato, novos 
bancos e totalmente clima-
tizada. A entrada principal 
ganhou um novo forma-
to. Uma nova entrada foi 
construída, com portas 
de vidros voltadas para as 
duas ruas, já o oratório, 
todo feito de vidro com um 
designer único, além de 

 REINAUGURAÇÃO DA MAJESTOSA IGREJA 
“CATEDRAL DO POVO DE DEUS”

um sistema de som atua-
lizado, com o que de mais 
moderno existe. O Pastor 
Anastácio convida a todos 

para conhecerem  a NOVA 
CATEDRAL DO POVO 
DE DEUS, na Av. Benja-
min Constant nº 789.

Entre os convidados, destaca-se os vereadores Rubinho Gama e Vitório de Simoni ladeados pelo pastor Anastácio
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Na segunda-feira, 17, às 20 horas, a 
Câmara Municipal de Jaboticabal reali-
zou a segunda Sessão Ordinária do mês. 
Na Ordem do Dia estavam nove projetos 
para discussão e votação.

Foram lidos e aprovados os seguintes 
Requerimentos:

• 843/2015: Requer do Poder 
Executivo, informações sobre moto-táxi 
e moto entrega. Quantos moto-táxi e 
moto entrega têm cadastrados e autori-
zados com alvará para trabalhar? Qual 
é o nome completo de cada um? Qual é 
a quantidade de vagas que a prefeitura 
oferece ao moto-táxi e moto entrega? No 
cadastro de mototaxista e moto entrega, 
tem vaga para fazer inscrição à espera de 
uma carteirinha? Qual é a quantidade de 
processos que estão aguardando a trans-
ferência da carteirinha para outro nome? 
O setor competente tem o número de mo-
to-táxi que trabalham em cada garagem? 
Autoria: Vereador Carmo Jorge.

• 844/2015: Requer na Forma 
Regimental informações sobre se estão 
sendo disponibilizados bebedouros de 
água • ltrada, em perfeito estado de fun-
cionamento, conforme Artigo 37, Inciso 
V, Seção IV, da Lei Complementar Nº 
06 de 11 de dezembro de 1992, Código 
de Posturas do Município de Jabotica-
bal, qual o órgão municipal, constando o 
nome do responsável pela • scalização, de 
quanto em quanto tempo está sendo reali-
zada a mesma, quais as medidas cabíveis 
que estão sendo tomadas quando encon-
tradas irregularidades e, se há • scalização 
quando se realiza festejos públicos. Auto-
ria: Vereador Jan Nicolau.

• 845/2015: Reitera o Requeri-
mento Nº 687/2015, aprovado na Sessão 
Ordinária do dia 16 de março, que soli-
cita, na Forma Regimental, informações, 
por meio de relatórios, sobre quais as me-
didas, tanto para prevenção, como cons-
cientização da população, estão sendo 
tomadas, em nosso município para inibir 
a proliferação do mosquito Aedes Aegyp-
ti, transmissor da Dengue e da Chikun-

CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL REALIZOU A 
SEGUNDA SESSÃO ORDINÁRIA DO MÊS

gunya. Autoria: Vereador Jan Nicolau.
• 846/2015: Reitera Requeri-

mento Nº 688/2015, aprovado na Sessão 
Ordinária do dia 16 de março, que soli-
cita, na Forma Regimental, informações, 
sobre se foi celebrado convênio entre o 
Executivo Municipal e o Governo do 
Estado de São Paulo para a implantação 
do Programa VidAtiva visando promover 
qualidade de vida aos idosos, por meio de 
oportunidades à prática esportiva, como 
medida curativa e, caso tenha sido cele-
brado informar qual a data prevista para a 
entrega do Cartão Amigo do Idoso e quais 
são as Academias e Clubes vinculados ao 
Programa, em nosso município. Autoria: 
Vereador Jan Nicolau.

• 848/2015: Requer saber por 
que a Prefeitura retirou a cobertura da 
quadra poliesportiva localizada na Rua 
Antônia Gladenucci Martinez, no Bairro 
Jardim Alvorada. Autoria: Vereador Prof. 
João Roberto.

• 847/2015: Requer informa-
ções quanto à distribuição do livro “Cor-
poração Musical Gomes e Puccini - a his-
tória centenária da bandinha” bem como 
do CD gravado pela Corporação Musical 
Gomes e Puccini, que contém o “Hino de 
Jaboticabal”, nas escolas do município. 
Autoria: Vereador Rubinho Gama.

Houve discussão e votação do veto 
total do Projeto de Lei nº 415/2015, que 
institui a Semana da Valorização da Vida 
no município de Jaboticabal e dá outras 
providências, de autoria do Vereador Jan 
Nicolau. O veto foi acatado por unânimi-
dade.

O Projeto de Lei Complementar nº 
31/2015, que cria o parágrafo 7º ao artigo 
118 da Lei Complementar nº 07/1992 - 
Código Tributário Municipal, de autoria 
do Executivo Municipal foi aprovado 
pela maioria. A Câmara realizou Sessão 
Extraordinária, que aprovou em de• niti-
vo esse projeto.

O Projeto de Lei Complementar nº 
33/2015, que dá nova redação a disposi-
tivo da Lei Complementar nº 15, de 29 

de novembro de 1.993, alterado pela Lei 
Complementar nº 158, de 20 de janeiro de 
2.015, e dá outras providências, de auto-
ria do Executivo Municipal, teve pedido 
de vista pelo Vereador Vitório De Simoni.

O Projeto de Lei nº 417/2015, que dis-
põe sobre a aplicação de multa ao cidadão 
que for ! agrado jogando lixo nos logra-
douros públicos, fora dos equipamentos 
destinados para este • m e dá outras pro-
vidências, de autoria do Vereador Prof. 
João Roberto, teve pedido de vista pelo 
próprio autor do projeto.

Além desses, foram aprovadas as se-
guintes proposituras:

• Projeto de Lei  nº 424/2015, 
que institui a Controladoria Interna da 
Administração Pública Municipal e dá 
outras providências. Autoria: Executivo 
Municipal.

• Projeto de Lei  nº 428/2015, 
que declara de Utilidade Pública a ONG 
Fênix de Jaboticabal. Autoria: Maria Car-
lota Niero Rocha.

• Projeto de Lei  nº 429/2015, 
que autoriza o Poder Executivo a alienar 
imóvel dado em Concessão de Direi-
to Real de Uso, no Parque 1º de Maio à 
SÉRGIO DONIZETI GARCIA; MARA 
CRISTINA CARMONA; MAURICIO 
FERREIRA DA SILVA; ANDRÉ FER-
REIRA DA SILVA; MARAISA CAR-
MONA DA SILVA CARNAVAL e ALI-
NE CARMONA DA SILVA. Autoria: 
Executivo Municipal.

• Projeto de Lei nº 430/2015, 
que autoriza o Poder Executivo a alienar 
imóvel dado em Concessão de Direi-
to Real de Uso, no Parque 1º de Maio à 
THEREZINHA MENEZES POLICENO. 
Autoria: Executivo Municipal.

• Projeto de Lei nº 431/2015, 
que autoriza a Empresa Municipal de 
Urbanização de Jaboticabal - EMURJA 
a alienar imóvel dado em Concessão de 
Uso, no Jardim Petrassi à CELSO FER-
NANDES GARCIA e SANDRA REGI-
NA RICCI GARCIA. Autoria: Executivo 
Municipal.

Chiquinho Arré, como é carinhosamente conhe-
cido, nasceu em 18 de agosto de 1926. Completou 
89 anos bem vividos. Filho de Francisco Arré e Se-
raphina Gonzáles Arré, foi industrial no ramo de 
curtume em Córrego Rico, candidato a vereador, 
funcionário da UNESP, como técnico do labora-
tório central e dirigente da CIPA, professor de Fí-
sica, Química, Biologia e Ciências na antiga Es-
cola Industrial, Estadão, São Luis e na UNAERP 
na área de  tecnologia orgânica. É colecionador 
de antiguidades e pintor. De sua união com Eliza 
Carmem Verri Arré teve os • lhos: Matilde Cristina 
Arré (Rainha dos Jogos Abertos do Interior de 1968 
e atriz), e Francisco Arthur Arré.

Francisco Arré Junior (Chiquinho Arré)
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Estudo foi feito com cerca de 1.060 
americanos e aponta que as redes sociais 
estão substituindo passeios com colegas

Nos Estados Unidos, os adolescen-
tes consideram natural marcar encontros 
com estranhos que conheceram on-line. 
Um estudo feito pela ONG Pew Research 
Center, averiguou que seis em cada dez 
jovens americanos já encontraram pes-
soalmente ao menos um amigo virtual. 
Eles também estão se comunicando mais 
por meio de mensagens de texto, redes 
sociais e jogos on-line, do que ao vivo. 
Entre aqueles que conheceram pessoas 
na internet, um terço já se encontrou com 
elas pessoalmente.

Os dados fazem parte do estudo 
“Adolescentes, tecnologia e amizades”, 
que tem o objetivo de compreender como 
as interações on-line estão moldando a 
vida social dos adolescentes americanos. 
Em termos gerais, a pesquisa constatou 
que a separação entre os mundos real e 
virtual praticamente não existe mais. Os 
jovens dizem ter relações profundas e 
signi• cativas com pessoas ao vivo e vir-

Por: Anderson Luiz Renzi

Onda de crimes praticados por Hackers 
cresceu 197% no Brasil em apenas um ano

tualmente.
A forte presença da tecnologia na vida 

cotidiana tem tornado cada vez mais com-
plexas as interações na web. Três quartos 
dos adolescentes têm um smartphone. A 
maioria tem uma conta em alguma rede 
social e joga algum game on-line.

De acordo com o levantamento feito 
com 1.060 adolescentes com idades entre 
13 a 17, mensagens de texto ainda são a 
forma mais popular de comunicação di-
gital. Mais da metade dos adolescentes 
dizem que enviam mensagens escritas 
aos amigos todos os dias, e três quartos 
fazem isso, pelo menos, a cada poucos 
dias. Apenas 25% dos adolescentes con-
seguem se reunir com seus amigos em 
pessoa fora do horário escolar todos os 
dias. Os adolescentes estão passando tan-
to tempo nas redes sociais ou plataformas 
de jogos, quanto na companhia de seus 
amigos mais próximos. E esses espaços 
virtuais são mais valorizados, hoje, do 
que um encontro numa cafeteria ou um 
passeio no shopping, por exemplo.

Para os meninos, os jogos on-line são 
o centro da atividade social: 84% dos 
garotos jogam, contra 59% das meninas. 
Meninos também costumam fazer novos 
amigos on-line com maior frequência, 
sendo que seis em cada dez já se tornaram 
amigos de estranhos por meio de jogos ou 
outros aplicativos.

De acordo com o estudo, a maioria 
dos adolescentes americanos checam 
diariamente redes sociais como Twitter 
e Facebook. As meninas, mais do que os 
meninos, usam esses sites para se man-
terem conectadas aos amigos. Quase 
nove em cada dez adolescentes dizem já 
ter visto pessoas compartilhando infor-
mações desnecessárias sobre si mesmos 
em redes sociais. Já 85% disseram que 
os usuários de redes sociais apresentam 
uma autoimagem cuidadosamente criada, 
e nada autêntica, na internet.

ORAÇÃO AO 
DIVINO 

ESPÍRITO SANTO

A pessoa deverá fazer esta 
oração três dias seguidos, sem 
dizer o pedido. Dentro de três 
dias, terá alcançado a graça, 
por mais difícil que seja. Publi-
car assim que receber a graça. 

Oh! Divino Espírito Santo, 
Vós que me esclareceis em 
tudo, que iluminais todos os 
meus caminhos para que eu 
possa atingir a felicidade, Vós 
que me concedeis o sublime 
dom de perdoar, esquecer as 
ofensas e até o mal que me te-
nham feito. A Vós que estais 
comigo em todos os instantes 
de minha vida, eu quero humil-
demente agradecer por tudo o 
que sou, por tudo o que tenho, 
e con• rmar mais uma vez a in-
tenção de nunca me afastar de 
Vós, por maiores que sejam a 
ilusão ou a tentação material, 
com a esperança de um dia me-
recer e poder juntar-me a Vós 
e a todos os meus irmãos na 
perpétua Glória e Paz. Amém. 

Obrigado (a) por Vossa in• -
nita misericórdia!

Por uma grande graça al-
cançada. (M.E.D.)

IMUNODOT DESENV. IND. E COM. DE IMUN. E PROD. 
DE DIAG. VET. LTDA - ME torna público que requereu na 
CETESB a Renovação de Licença de Operação para Fabricação 
de Medicamentos para uso Veterinário, na Rua Doutor Mário de 
Campos, n° 1.150, Jardim São Marcos I, Jaboticabal-SP.

ALUGA-SE
Apartamento em Praia Grande, de frente para o mar. 

Diárias e Feriados. Tratar com Reginaldo: 

(16) 99708 - 7292

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS S/A, torna público que 
recebeu da CETESB a Renovação da Licença de Operação n° 
52001728, para a atividade de Fabricação de Medicamentos para 
Uso Veterinário na Avenida Major Novaes n° 324, Centro – Ja-
boticabal – S.P.

No último domingo 
(15/08), aconteceu na Câma-
ra Municipal de Jaboticabal, 
a Convenção do PMDB, para 
escolha do novo Diretório e 
da nova Comissão Executiva,  
denominada chapa “Lealda-
de José Honório de Carva-
lho”.

Nesta ocasião, uma gran-
de quantidade de ! liados do 
partido compareceram para 
votar no novo diretório, oca-
sião em que reelegeram o 
vereador Vitório De Simoni, 
como presidente do partido.

O momento serviu também 
para que o partido se orga-
nizasse, visando às eleições 
municipais, do próximo ano.

CONVENÇÃO DO PMDB DE JABOTICABAL
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Up!
Por Cicinho 
Maquiador, 
Designer de 
Moda, Scouter

Contato: cicinhodesigner@hotmail.com

Nosso destaque da semana é 
o fotógrafo Raoni Carneiro (30), 
um talento que vive em  Arara-
quara. Com um olhar diferente, 
captando a essência, este pro• s-
sional  vê muito bem através da 
lente, e quem pensa que é apenas 
uma foto se engana, pois a foto 
em si torna-se pequena diante do 
signi• cado da imagem.

Raoni Carneiro carrega uma 
bagagem cheia de lindos traba-
lhos fotográ• cos feitos por toda 
região. Em 2013 montou sua 
empresa, a Clock Produções, vol-
tada para produção de foto e vi-

RAONI CARNEIRO

deo publicitário. Atualmente sua 
produtora tem como principais 
clientes a Faber Castell, Colom-
bo Máquinas Agrícolas, Techs 
Internet, além de trabalhos re-
gulares com 12 restaurantes, 4 
bandas, 2 construtoras e edito-
riais de moda. Se não bastasse 
ser fotógrafo, o rapaz ainda é 
músico,  já participou e teve tí-
tulo em concurso de beleza e até 
já estrelou em comercial. Seu 
próximo passo será sua primei-
ra exposição fotográ• ca.

Vamos • car de olho!
Foto: Bruna Ferreira

FAMÍLIA BROTHERS 
GRILL E PIZZARIA 
CASCATA EM FESTA

ELAINE REGINA 
MACRI DOS SANTOS
Parabéns e muitas Felicidades pela co-

memoração do dia 16 de agosto. Que a 
vida continue lhe proporcionando sorrisos 
e presenteando você com muito amor, paz, 
saúde e sabedoria. Que haja realizações, 
harmonia e surpresas sempre agradáveis. 
São os votos do • lho ANTONIO E DO 
ESPOSO WALDIR

ANTONIO DOS 
SANTOS NETO

Que a sua trajetória seja regada a sonhos 
e esperanças concretizadoras. Sempre em 
companhia dos pais ELAINE REGINA 
E WALDIR DOS SANTOS. Que a data 
natalícia  transcorrida no dia 25 de julho, 
possa permanecer com muitas alegrias, 
trazendo força, determinação e sucesso. 
FELICIDADES!


